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S471a  Semana de Enfermagem (30. : 2019 : Porto Alegre, RS) 

Anais [recurso eletrônico] / 30. Semana de Enfermagem; promoção e 

realização Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul; coordenação geral: Maria Luzia Chollopetz da Cunha. – Porto 

Alegre: HCPA, UFRGS, Escola de Enfermagem, 2019. 
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INDICADORES BIOLÓGICOS: MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE 

ESTERILIZAÇÃO NA CENTRAL DE MATERIAIS E ESTERILIZAÇÃO 
Zuleimar Melo da Silva, Crislaine Pires Padilha Paim, Cecilia Helena Glanzner, Daniela 

Silva Dos Santos Schneider, Sara Satie Yamamoto, Glaunise Pauletti  
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 
Introdução: A CME é responsável pelo processamento e segurança do uso do produtos 
para saúde (PPS) processados(1-3).O gerenciamento da esterilização é essencial para 
que o processo seja eficiente, tanto em relação a otimização de recursos quanto na 
qualidade e segurança(2-3).Dentre as atividades de competências do enfermeiro (CME) 

está a incubação do indicador biológico e fazer a interpretação da leitura(2).Os 
indicadores biológicos (IBs) são preparações comerciais com número de esporos 
bacterianos pré-definidos de resistência térmica à esterilização, indicações de uso, meio 
de cultura, condições de incubação e interpretação de resultados(1,3).De acordo com a 
RDC 15/2012, devem ser utilizados para liberação diária do equipamento e em cada ciclo 
com materiais implantáveis, assegurando a eficácia da esterilização. Objetivos: Avaliar a 
qualidade dos registros do monitoramento do processo de esterilização através do uso de 
IBs e identificar conformidades com relação às orientações preconizadas pela ANVISA, 
SOBECC e JIC. Método: Estudo descritivo, qualitativo, realizado nos anos de 2017 e 
2018, em um hospital universitário de Porto Alegre/RS. A coleta de dados foi realizada a 
partir dos registros de monitorização de IBs e revisão das práticas realizadas na CME, 
foram excluídos os registros que impediram o monitoramento, autoclave interditada e 
relatório do ciclo não emitido. Foi realizada análise de conteúdo, emergiram três 
categorias. Projeto aprovado pelo Cep da Instituição, CAEE 702207717.4.0000.5327. 
Resultados: Na primeira categoria, conformidades de monitoramento, foram 
identificadas: monitoramento dos equipamentos com IBs diário e, em ciclos de PPS 
implantáveis. Todos os tipos de ciclos são testados (134ºC-5 min. e 121ºC-20 min.). As 
cargas com implantes são monitoradas com IB considerado de leitura rápida, em 3hs e é 
autorizada a utilização após a leitura. Os registros são analisados, elaborado relatório de 
análise crítica e armazenados pelo período previsto na legislação. O descarte dos IBs que 
são utilizados como controle são esterilizados e descartados conforme RDC 15/2012. As 
fragilidades do processo preconizados como segurança do monitoramento da 
esterilização foram: pacote desafio preparado no próprio setor e reutilizado 
semanalmente. O tempo entre incubação e leitura dos IBs, é realizado após 24 e 48hs. 
Na categoria, denominada inconformidades de registros foram identificados: horário de 
leitura fora do tempo previsto pelo fabricante, número da incubadora utilizada, assinatura, 
hora da incubação, justificativa do IB pós-manutenção de equipamento. Considerações 
finais: O monitoramento satisfatórios do processo de esterilização com uso de IBs pelo 
enfermeiro, preserva a qualidade de todos os PPS processados e garante a segurança ao 
paciente. Para melhorar a qualidade de parâmetros e registros, é essencial a capacitação 
das equipes de enfermagem para otimização dos processos relacionados ao 
monitoramento de IBs. 
Descritores: Enfermagem; Esterilização; Indicadores de Qualidade em Assistência à 
Saúde. 
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